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AGRICULTURA (•). ..,.,, 

Para procedermos com precisão e clareza nos consideravei8, lhes permitte o serem r(k 
ea dcscri~o das forragens ou plantas di- gados; -panúmosos, todas as veres que o 
versai, qUP. no nosso I>istricto s<io destinadas seu terreno é excessivamente humido eut 
para wsteoto d~ auimac!', é mi:ll<'r dar pri- consec1uencfo da abundancâa, e da esl3t,"l111-
rneiro algumas noç~ no tocante á sua elas- ção das agoas, &e., &e . 

.• siiieaçio àgronomica. De todos porêm os mais valiosos para -~ 
Comprehcnde-se cm regra aquella ordem agricultor, são os prados itatunit"S regadios: 

· de plantos 'debaixo <los dois nomes generi- é uma verdade incontcslén·cl, que se os pra­
<'OS de pasto.'i, ·e prado.~, co:1formc as suus dos que não tem a seu favor a vantagem do 
h~·rvagons são pastadas pelo gado no pro- se poder regar segundo :.is exigcncias da w­
prio terreno cm que foram criadas, ou cei- gclatão perdem a sua <!Slimação il proporç.it.o 
fadas com a gada1)h11 , ou com outro instru- que a Ci1ltura se apcríciçon e que o systema 
111c11to corrcspondenlo, antes de se applica- dos nffolhamcntos se gcncralisa, uão aconlcm 
rt)ln par:i alimento dos animaes. ai.;sim aos que tem cm seu bmwfici~ <·op i~ 
· Os pastos chamam-se nattirlles ou artifi- sas correntes, os quacs ronstitucm scrnpt" 
cu1es, segundo us imas lwrrns siso produzidns os prcdios mais r icos, e ao mesmo· kmpo 
e--pontaneamcntc pcln nat11rczn, ou mediante os mais pmcura<los. Comtudo é ,i11stamm1~ r~ 
a cultura e o a\lxilio do agricultor: uns e aquella a <·spccic de prado~ que meno:; 11vult.1 
outros, nn turuPs f' arti fic ii:es, podem ser per- no nosso Histriot(I, o q1.1e <leremos ;ittribuir 
·numenvs, 0 11 leinporario~, cm ultcução ú sua á disposi~iio uatural <lo sru terreno. 
illimitada 0 11 limi tada duraeiio. As m:il'~C'lls doi1 !ll)SSO~ rios, tanto de pri-

Os prados diviclt•m-<ic• cu~ twtttraes e ar- meira como de s<·gunda ordem, por aca;-:11 
t tfitiae.~. da nw~ma orle que os pastos, e offcrc•t't•m a:.:rum l'<'{ptc110 l'l'pn~o ml'llO.> io­
C4)m o m0.smo fon<la mPnto de a ' egcl<lção g1·cme, e pd<i llli!ior parte dt•\' t•mo~ d i11'-lht· .. 

das .r~sp1'(:Li\ a .~ h<>rvu_g,m$ ser tspontanca, ou j o nome <lc ribe1m·1·im .. ~ : ~upcrftcic): tlc:er:i 1t:1-
t1ux1 l1ad;i p1·la rnltura. 1 tureza apr1•s<> 11l;un a cacl.~ pas$1J loea lldadt~.: 

Fi11aln11mtf) tosturniio tnmbcm dividir-se (> cxposi~·ijc~s 110 H!r<la1t1• t''\C<~l l tmtt':\ p:ira prA­

º" prados em : - .~eco.~. <1uando trio s<im<'nlc ! duc(ào d1• ' inho~ t spirituoio'\ <' a?coolil!o1:, 
~il 11 h~mu.•.1iec· iclos com ns ;1go~s c.:hovedi\·as; 1 mas nàt> udmitlcni dt~ wo<lo n!p-u:n os pré!'dus 
-.- bar...n~.~ , .!''~ n Sll:l po!>i{':io {i margem de ' 
l'•o~ '~ n bmroi:, l)U ·1c out1·•1" C'""1·1·"r1lc" · 1nc- • ~ ' ·~· · ' · ' " ' 1·1 ' " ". ~,. " • u <:l "' 1.: " ~ ( • 1 ..:.·JA ·•~' 1l s••g: ~9 f.!'S.\ •.., o1 urna . •·1•• ·· ' - .., 
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ll:lluraes rc~a lios· os qwi e~ fic~ll ror e Hl ­
i-e~11íntc circunscrllóf á v-isl11h,al) a ~~ nl~ll'n 
rioeiro ou de o:~Jr<i s q~\·entes de Q.t~Q.; vul­
t...>, em c-.1j~s margens apparecem superficies 
longitudiruws mais ou menos planas, que por 
e~ta circumstancia dão logar a conV'tlttér-~ 
em prados, ou regad i.~ . p:lra nos servirmos 
da propria expre.;são dos nossos campone-
2es. 

E:-1trc tanto nem semprel faQ{l•atr(JVqtar 
aquelles terrenos, e não raras vezes ha aiuda 
grandes obstaculos a remover: jã p:>rqae as 
correntes são tcmporaths, e de pouca .~ 
ração, faltando as agoas nas ópocas cm que 
se Lorna;!!l,_mais _nccessarius p~~ou.vc­
nientes regas ou irri91ç1ies; oulrt1s velei, 

·porque a construcçào e a con ·errnçào da~ 
J>reza-s são, senão i mpralicavei~. a~)m~nJJ 
dificilinus e custosas, mormente qu'lndo em 
ebnas tae3 1se; '(!)(ige JUUUÍ i;ofidar qúe po~a 
rcsistjr u10vreotas Oll~cbatudase~impelu!)Sas; 
ei. e grmrdeá enchenles; e .. oilo po.ueru fü1al­
J:i1trqtel· -p~qu.e M iaireos. dos ... nossos JJ· io:s1 e, 
ribeiros são escavados ~e . profo;ulos, atOJllC-' 
f.eruio' frllquehtementc que o crivel da agoa 
íique .• mui iníerior ao do tcl'reno, e que esLa 
se nãe possa 11\ilisar, a niio ser pot meio de 
nwchinas hvdnm\icas Lendculc:s .a. eleva-la 
suffide1icmentc, - moio este, alêm de des­
conhcqido no nosso Paiz, bem dispendioso, 
porque) ainda mc3mo que se quizesse lançar 
mãó1 das machi1tas mais cconomicas,. das mo­
v.idnsn pela· pro1kia forçn das .coneiücs, as 
de~ptnas icom a sua adquisiçào e reparos sc-
1·jru.n por cento, na nossa posição c.ci_rcums­
tanoias, bcnllsupe11iorcs aos beneficios resul­
tante- de.·taes melltor;amcntos. 

Os. prados pantanosos, ou verdadeiramente 
alagadiços são desconhecidos no nos o Dis­
h:Ítlt(}. 1Temo$ co;nlutlo certa classe <le solos 
fuodos, a.71 cujas <Cil tn.adus superiores predo­
mina 1ma1s ou manoit a argila, é ,que ass.cn­
tan( t)úasi senqlre tim um sub-solo hn12er­
meavel, ·que son·e <lc rescrvatorio á agoa 
déO ~u,,as e ue\'es que acode alli, depois 
de recebida· pelas superficics dos lcrrc:1os 
circuon:.é.siobos, regularmente mais c~crn<los; 
tetreaos, que éom qoanl<> sejam bastante hu­
midos, não estão toduria no caso de se <le­
ver_~m coosideç~ paop.uoso?1 e 1wslq}lae.; r.e 

d io cx-::ellcnles prados naluracs, conhecidos 
11' nossb Paiz pelo nome de lameiros. 

Fntl·e tanto na ordem <l~s prados n::ilu­
ra es, os que no nosso J~islriclo cs!ão sujeitos 
a maiores inconveniencias silo os secos, ou 

"êtó' •,,AJ;a,rü.tf, segundo a expressão vulgar do 
Pa ;z : ro no os 1 errenos que se costumão des­
linar pura o; prados de semelhante nature~a 
não recdJem outra humidade mais do que 
IJ 1~n;çy'1,Hlie- chr. ntmosfcrn, ou das torren­
tes, é l'aci 1 de 1ire\'Cr que cl les não podem 
deixar de dar múos resultados cm um Paiz 
o{idp faltam as chuvas cm consideravel parle 
do auno, e 0·1,le as estacões metcornloO'icas 
·1· o o. crcccrn u 11 carso lào irregular. 
~cm dm· .<la ningucm mellior do que ó 

pr0prio agricu .t1r sabe nral iar os máos er­
lcit.os o~casionad .>s pelas anomal ias das sa­
zões. Se o outono Yem seco, e a primavera 
fria. e ''e~etaçu_, d~ laenvngo1~ \lâ~ póde 
tl<!$Cnvoh1~-sp, .. e e cud'Çam~ os ~St oa e os 
fehos, <'omp se obs~11 \"0u , em Q. ono.o dQ~ ge. 
lo~, de' 1 $ ~3' flara_.18(tJ., ,.qué loi Ol;~sjvar:­
me(1lc ~eco, ~· e.x.c~~~ivaooen~: frio. Os esJios 
muiLo humido;, e que oílbrecem ao mesmo 
tempo 11ma temperatura hai'IO, i1\0uem mui 
dcsl anlajosamentc sobre a ceifá dos íenüR, so­
bre a colhei ta dos cereae:>, sobre a qualidade 
do g1 ão e da palha, e não menos sobrn os fru­
clos das arvores e arbustos, que requerem 
um numero delerminado ele gráos de calor, 
e umn temperatura clcrada, paro chegar ao 
seu estado de madureza; os vinhos, pon~xem­
pló, ficam então de inferior qualidade, a a:zei­
lona incompleta, \Crde, e pouco producfüa, 
&c.: bem presente lerão no!'sos agricultores 
o qu~ Feccnlemente lhes acontcceo com as 
ulti,mns colheitas de todas as especies, e o 
Lncsmo cstaruo actualmenle observando com 
a da azeitona. 

/\ lcm disto o nosso solô é pouéo humido, 
gc\1crjc1.1 rncnta foliando, e em parte propen­
dq até para arido, taulo por sua composição 
111 j11çralogic::;a, como pela mingoa de matas­
e de anoredos, e pelos lougos intervalos que 
. e meltem de permeio enl rc umas e outras 
ch11\'as; ao que acrescentaremos os effeitos 
da eniporação rapida e accelerada que tem 
sempre lo,!{ar n ·um Paiz ,·entoso, como o 
no.sso, .e 9nde demais disso a.õ çorrent.es aerias 
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tendem geralmente para secà-s. lia local ida- em pregados encarregados do sua ex.ectJcão; 
dos mormente na parte meridional do Ois- 3. • pastos dentm dos 1wop,.ios flJYJM.,. tu#u­
tric'to, 11as ·quaes. mal cae uma gota ?'agoa raes, depoÜi ?e recol~id<p o feno al~ á <:rocá 
da atmosfera passa logo ao estudo aer1forme 1 .em que é i0t1$tcr ' rc~irar~lh<is 01:ga~o, 1\ fim 
e 50 evapora; nestes siLi0s podem dar-se de que posso vegétar a segujute• colhcit~, 
muito bem as plantas atbustiras, por isso cujo pcribdo varia muito segubdo a ospccio 
que as suas raízes vão busc~r ás camadas do _Prado, 9ualidadc do' t~rreno, loc~lidade, 
inferiores do terreno a hurmdade que em e arnda mais segundo as c1rcums.tanc1as me­
parle do anno não encontram na superficie teorologiaas, que nem oodos os•annos são as 
deste, nem na atmosfera; porem os prados mesmas. 
secos hão de sempre produzir alli pessimos , Não obstante porêm o que deixamos::dito, 
resultados, em razão da aridez do clima, e não hesitaremos em asseverar que os nossos 
-das condições hygrol'óetricas dn nossa atmos- 1 agricultores tcem nos prados e pastos, que 
lfer.a. actuàlmeQte possuem, forragens .om iahastan-

Os prados artificiaes podem dizer-se não 
1 

ra para augmentar ainda coei ·ideravelrnente 
-existentes nb nosso Distticto. Não é cslra- a criação dos animacs domeslicos, tanto dos 
·nho o nosso l~itorcs quão differente cousa que servem de motores nos trabalhos rurhes, 
é o ·icr um ou outr•o proprietario em suas e de productores de estrumes, como dos qub 
•fdzendas um luzel'nal, ou uma porção de fornecem materia· primas á industria fabr il, 
;tcITeno, mais ou' menos consitleravel, de ti- é dos qlic e 1l~i:;tiMm ao consumU, e á \'enda. 
nodo pàrn u prodàÇão -Oos trevos, ~do sam- Comtudo o prjmciro passo -a dnr nc te im­
·feno; éu o podetem os pracl0s artificiaés cot1- potita'n,tc melhoramento, · talvez devesse ser 
•silterat·-'Se i11trodílízidos e•gMeralisados n 'um o):dé' uu;da-r mo ape11foiçoamento das naças 
Paiz, a ponto de por mefo delles se olJtét 'ÜKligctlaa, já h<lstantcmeníc degeneradas, e 
o dupli cado e importante fim - de se uti- cruzt1l11s dCllOÍS com outuas superiores, ou 
l-isar o terreno em os resp1ctivoi amws de )')'rofêtivci'S' s~ufldo o seu di\-erso fim. 
pottsío oit d~ f,,lga - e de. se conseguir t>iàior Hâi'Omos conolttido a doscriprào agrono­
flumero de procl!,J,ctos ~m menor e.~pato, 01i mica dus [ll'inri1 ;ws cmlturas do no~o Dis­
~t super/i1•i<'s mais limitadas. trielo: das producçõ-cs vf'get<ies de segunda 

Em quauto aos pnstos, podem os do nosso ordem, o <las 't(uc não pás~ám de e9pcciali-
1Districto reduzir-se a trcs clus~cs princi- dade$ em • uma ot11 out1~a loclllidadc, fáll<tre­
rnes: 1. ü baldios, ma.ninhos, e prados de mos j á .lrncd ida qne nos formos occupando 
logt'allôu>·o commwn, dos quoes podcrill' ti- com os sous• •·espectivós l'nelhoramenlos. 
rar- e gra11tlc proveito, ma~ que gerttlmcnte ' A. J. 
se acham cm pcssimo e deploravcl estado, 
·ror isso que ao passo que todos se consi-
deram o direito de gozar sem a m<lis lern CttltuM do cha em Fl'ança. 
restr~c~ão, ninçucm 'se julga a<lstricto a be­
neficiar, e a usar com regra e moderação ; 1\1. Lecoq, Inspe<'lor dns plantnçôei; da 
~. ª pastos coinmuns nas propriedadt>s parti- cidade de Pari~, e m<'mbro lla S{lriedarle 
culares, príncipolmerite nas não muradas, Real dê lfortil·uttnra, acaba 1lc~ 'preparar 
·depois de levantada a colheita princi pa i, e por amostras do chn cult i' ntl& 1 nn~11l'lta cidfül<>, 
•todo o tempo que duram os alqueive~, - e que submettid() fi appf'll,·aeào dos N rgo..'. 
costume cm verdade prejudiciolissirno, do ciantes e enten<lrdore~. se t :mnt'l' M ""r mui­
qual se derivam os maiores obsluculcs á to bom, e ~).11lnr um prrlürrw ig11al HO ll~1~ 
inlro~ncçZlo do sy:'tema alterno, I} que dá mclhor<>s ~prrie~ do <'Ílll f 11.li.u~o. p,,.rtt·11-
occas1T10 a conl inuas violações cio direi lo clu de-se fazer 1•.-t ('.; <'n.;:1 ·os {1nl por1t0 mt:ior, 
pr?pricdaJe, f>O!' mais bem ct1m hi11ado~ que e l\~PN'frnt-S" d1~1lcs gr·:i:nll':-: v;111t.1~~·11 11. 
~<'Jílrn o~ re~ulmnentos dé policia rnr:i l, e - O oos~o l'lim'<I. 1 ~ri11tipntmcute 1fo ..\l{l:tr­
vor mdhlir;~s ll>lé--Sej.uu .. Q~ Írltt'1 l~ 1)1·~ d1,h). j....~l', <lC\'f.) !:E"r muito •mn Í$ fWH[>l' iO á Q\\bura 

To.u. !. :.; . • 
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rio cha, do que o <le FranC.11 l não fnria o 
•;Mcrl)o tlll\ borra serviço, talvei d'incnlcu ... 1 
4:.vcls \'ailtagcns1 promo\·cndo .em àlgumo 1 

1<!e nossns provindas ou ilhas1 que pard tnl ' 
parcecssc m:-iis apropriada, a c11ltura e prc­
p~ro do cha? Ao menos merece de ccrt~ a 
pena • de se tentarem algumas expetiencias, 

"'1lc11ta a grande sommn de contos de réis, 
irp.te este ~('nero nos le''ª cada anno parn 
fora do lleino. 

A. F. de Jf. P. 
l'.0 -: 1 ;) !l p . -----
!' 1> 1 ~ 

- NovtJ modo de :JU.f(oéar as chtysaUda~ 
t• ,. dentro dos casulos. 
1 

• O ntethodo de afogar as chry!olidos do 
focho da seda, ou, corno n1lgar~ente se dii, 
de afogar o capilho ao calor do sol, eslá 
.:-;ujcit-o il alterr.alira dos estaçõts .e intempe­
ries, que já mais poderemos prevenir; e r~ão 
s-1·1·íi. a primeira \·cr. que sé tem perdido 

, <Jvultada~ porções de casulo, por se não po­
·der cxpot ao sol para receb'cr o necessario 
1g.ráo de calor; a fim de obter a prt>mpto 
~uffoeaç~o da! chrysalidas. O outro methodo 

-ele e~pot o ras1do ao colo~ do forno. para 
.-onseguif o 'mesmo Orn, offerece duphr,ados 
jncoovl.!i1icntes; os quacs sem du\'ida pteju­
Jicum este muito inlcrcssan~e i'<\mo da nossa 
indusl;ia rlgtitolíi. Primeiro, porque altcran-
~~sµ m côr tiat1trul do cusuld; perde a seda 
:iqueUe ~)l:iJho que tllttto ti engrandece, e 
•1uc • màis inllue partt a stla melhor \'eildU. 
~egundo; por que n éontt!c~ muitas Yczes que 1 

o grão d~ calor que se lhes àpplico, é, ou 1 

muito fortc1 õú demasiado brando.; ho pri- 1 
mci ro caso. Jlcrde a seda a sí.J~ consisteucia 
t- te1facidadQ; e os tecidos fa lkicodos com 
tllá,, ficam sem o força e solidez l~o nc<!cs-
-~ arinsa beneficio do Cm1smnidor, e á reputa­
._:üo'das nfatiUlacturag, N" o segundo. pódc acon-1 

· wcor que, ptlr i11cxpcrie11ciu ou recciu, se 
fhe.s applique l.lrt1 grito de é.1lnr, menor QO 
q•1e o necessar:o. r11ro. n sulfocaçfio das chry- j 
!-alidas ; então cllas SI.! u11rc:miruo tl pitar o 
folhelbo. e o i1111tilisarf10 de fl)rmn; que niio 
l ossa ser oproH!itado, <l ha<l sf.!r p;u·n lcr.i­
~os órdiuario~. Terceiro, por <pie a desccca-

. : f. ~.ão,•effeit o .iu!!titaJ ~l dQ . C,i\IOI'-: ~9 sol,. e .tio 

forno, não só diminue o pô~o desta materia 
préciosn. màs cndl.lr<!CC o betume gommosv 
de que é composto o ~a!lt1~o, e torna a sul 
fiac,.l~o mais édsloso e dillioih 

Todas csttts circumslanciàs concoftem1 sem 
dtivi<lai para deteriorar este ramo éla nos,:t 
industriu, o qual por mui.lo que !;e fomente. 
uunca serú em demazia. Neste conceito; u:n 
meth:>do qual o ')lle vamos n <lescrever1 q~ 
remedeia pela maior parle aquelles dantnos-, 
sent augmenlar dcspczas, e que só requer 
uma operação mui singela, apresenta sem 
duvida, um objecto de utilidaclo geral i deve 
pois ser admittido com alguma distincção 
aos outros. 

Para ataéar as chrysalidos dentro do ca..­
sl.1101 e dar-lhe um golpe mortal, é absolu­
tamente neccssario um agente, cujas j>artf'S 
\'olateis se insinuem por entre os tecido" 
do casúlo; e Yào exetccr a sufi acção sobre 
as chrysalidas no seu precioso retrete: este 
agente é o alcanfot, o qual tendo sido varias 
vezes empregado neste tni~t~r• sempre deu 
o rcsulu1do que se esperavá, 

Jfodo dt proceder. o 

Fazei é.oJlocar o casu!o, cujas chrysaildas 
pcrtcndeis suffocttr1 n'um pequeno quarto ou 
npozcnto, pcrícitamente reparado de fórma. 
que depois de fechadas portas e jancll~s, 
11cllc não penetre a mais pequena porção 
de nr, disso.lvei trcs on~ns de nlcmtfor n'uma 
librà ci1·il <le olcool a 30 1 de Cartier; ianç<ti 
esta mistura n'tima cnpsula d~ barro, e col­
locai-tt sobre dmà porNo de brazas, que já' 
derem estar no meio do reícrido aposento; 
feito isto, e disposto o Casulo de fórma que 
todo cite rt!écha os vapor1~s que se vão ex­
halur da canforai tereis as chrysnlidas suffo.­
cnclas passadas \'Íhle e <JUatro horas, ainda 
que seja grand~. portiiO, I mas para YOS asse­
gurm'tÍes da elllcaei;t deste processo, ~ntrni 
nô . aposento pussado o.qucllc tempo, coll!ci 
algllns cosuló3, os qllacs fareis al!rir com 
)ll'{'Cau~fio1 para :l\'Criguar se as chrysal ida5 
c.;líJo sem tidu. X csl<! caso, e limpos os 
casulos dâ lanu~cm q1tc º' enYol\·c, podeis 
çunset'\"U-" IU3 pot' Wmpo indc>terminadt>, som 
<1uc requl!ÍJ'<l itl outro C'uidado rtlui~ 1 do q1ré 
rqsguµrdn-los da 'ºr~cidn<le dos rdtos: · ., 



Este procl'sso reco1nmcndado por l\f r. Ar· 
naulde de Bovisson, Ueligioso dos PP. 110 

Oratorio, cstâ cm pratica nas Nações mais 
• ntlinntadas nas industrias soricolas, e é de 

1 
· ~~perar quo, attcnta a sua commodidadc e 

() 

1 ( 

coó\•onioncía; seja com prefercn~1a abrai:ado 
pelos nos:Sos lavradores industriaes. 

Drogau\a, f O de Janeiro J 

de 1846. 
. Â . J. Teixeira. 

o LI~CB ou JAIJ() CERVÀLl 

. Oi! tloces tem até estes ultimos tempos 1 
,~ido classificados pelos naturalist;is n'umo 
~mples divisAo do gencro Felis, por issó que 

. St"' lhes não havia descoberto um éaractcr 
-assás importante e 'd.istinctilo para formarem 
um geocro á parle! comtudo, este caraôltw 
existe, scg~mdo se afirma no Dictiomwirc 
ttnÍt'erscl d' Ilistoird Naturelle: -nrt-. ~hal. 

. Sem eulrormos por~m nesso discu5sõ.o-, tra­
taremos sómente d'ümà espccié, que \1lti­
mamentc tem appàrecido neste Districtt> : é 
ello o Lince do antigo con1iue111e, rulgllrme11lc 
/.obu Ce>-val. Lin.i; tu/ gttris, Feli-s Linx de 
Lin. 

F..ste ilnimal foi jã eon\u\citlo peiôs Grêgos 
e Romaoôs; que delle cont;n•an1 muitas íabu­
tns; como o ler uma \'i~la lõo péuetranl'C, que 
via através dos corpos ot>aC~1!h é póssuir stla 

~O\lrina a inaraViUlosa prtlpr{_ctladc d~ sb so­
lidificar, lrat1sformandc1:.s~ u'uma flútlr<I pre­
ciosa chamada - lapi., ly1tt ui'ius. O Li1l<'C é 
'do taqiauho de um éàO; i:.t.o é; dé 2 alé 3 
pós de comprido; a ca11dél nãt> ~\cedê n i-
.polcf?ndas, grossa, rolit·a t\ préta na ex lré­
anitl~dc; ô pcllc no dorso, e 1\\cmlwo.; é de 
<'.Ór de fcrru;;cm com mnlhns pequenas de 
\Jm oe3ro carregn<lo e lu~troso; a do vcutre, . . ... ... 

parte interior dàs tmroas, -e pcsêoço é .es'.;, 
hranquiçada: as orelhas são terminadas PQr 
uma c!!pecic de pi11cél formodo de pcllo:­
negros, e mais con1pr1dos; atraz d91las, e .d•~ 
cada lado do p~séô~·o lambem o péllo é comr 
prido; e faz como um êollor. 1'cm as pernas 
curtas e reforçadas, Com grandes unhas rc­
lraCtt!is; semelhá1M! âs dos gatos. 1'ão abre 
carreira êon\o o lohbl ntas com~ e sa.fla 
como o gttlO; à onÇ1\; t>ti à filllilh'C'rft .. 

O ncuo Lince n~10 \'C àtravl·s dás párcdt-s, 
iliàs ·~ rCrtlade; que lem os o!hos hr\lhantc~. 
e a \'isla alcg1·é1 e 1:.!xpr~ssiva. Sua ouriua 
tamhbn1 s~ n~o l~ànsío1'mâ ~n\ jlt~db!s prc-

, ció~ns; \ntl~ o (111iU1i1I lt!m ô Çl\ichld~ de 11 

i cobrir ton\ terra; <'or\\o fatem os g~tos cujo 

1 

act'it> ~llC' i mi Lili ttasla ntlo tuuita~ horas o 
la\'a r-stt1 lo m bcndc} u 1'ti:\ p~llc qu~ é as~nz 

1 ~stima<la 1n1h1 \·arios t>bi·a!\, Tainbcm á se._ 
i mclhohtu ~lo J .oh(~, o Linrt~ l'órnhl (~~ noit~ 
1 u~1a Pspet:1e de til\O; l' atomcll~ t:ofü i>re;. 

ft!r~hti11 Us tio\ os rcm!os, FbrtnH prorarel;. 
mcnlt! estes ttisl umcs, q1tê lhe fizeram <lar 
pch>!\ t'nta<lot·es o 1101t1~ ~t~ -=- 'Lt>l>o Ccrval. 

t> Lince tem habitos rn rnic·<•irns; .!'otw 
com muita facilidade ás anores par<! npa­
uhar as ª' cs em seus .niuhos: é t,rn111de dcs: 

- ---··---
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1truidor dos esrruilos, gatos n;iontezes, tourões, 
fuinhns, doninhas, coelhos, lebres, perdizes, 
e outros: lambem algumas vezes se colloca 
d'cmboscada pnra saltar so.b1·e os Yeados, 
co~·çns, e ciJ bras; aga rra-se-lhe ao pescoço, 
e (nuo lnr~a a preza'~sem a lançar por terra, 
havendo-lhe quebrado a primeira vertcbra 
cervical, e furado o craneo, para chupar o 
sangue e os rniollos; raras \'ezcs devora oulra 
parte do corpo, a menos que nüo tenha grande 
fome. 

Habita este animal os pa iz('s frios: é fre­
qucnle em algumas montanhas da llcspauha, 
nos Pi rineos, nos Alpes, e eulrr· nós km ~lf;­
parecido neste Districlo ú a11nos pnra cf! , 
porque de tempos anteriores não ha 1 otic.a 
delle; constanos haverem s do n:or!os uns 
seis ou sete, apparecendo os primeiros no 
rnonle <lc '.\'loracs, e depois na serra de Cha­
ci m; á dois a1111os foi morto um na serra 
dos Passos, perto de Mirandella, como por 
essa occasiüo se referiu em dois ou trcs ar­
tigos da Revista l:11irersal Lisbonense: já de­

·pois desse foram mottos tres, um junto a 
Balcemâo, onde ficou um companheiro vivo, 
outro perto de Uaçal, a uma lcgoa desta ci­
dade. e agora outro aín<la mais perto, e paro 
o.; lndQs d' A4foiiio, o qual, perseguido pclós 
cries com grande destreza se atirou ncímn 
de uma arrnrr, duqual os cnta<lorcs o fizc­
rnm descer com trcs tiros. Foi ·ohrc a pC'l:c 
ainda fresca deste animal (a qual hójc púrn 
cm poder elo Sr. Antonio Hocl11igucs Led l's ... 
ma de Ca!-lro·1, que nós compozcrr.os u pre­
sente dcscriprf10, Hiio podt>ndo \crificnr o ca­
rnclcr gcucrico, a que aludimos no prÍn"ipio 
deste artigo, por 11üo existirem já os <lcBlci_;, 
•nem as mnndibulas do animal. 

Tanto estP, como outros animaes daninhos 
e n·>ci' os, ra porns, l oho~. &e., 'ilo-rn mul­
tiplicando extraordinariam<)nte", a ponto d,1, 

reunidos em alcatea, entr.1rem já algtmHiS 
vezes pcla!:i Jlº' oa~·1~es : brm 1!ra pois piua 
de:-.t>~ar, que as authoridndcs ndminislral i\ít:. 
locacs loma1-!)Cm, ou se is·o 11ü1) ca lw cm 
~uas nttrihui~·õ1•:-:, solicil1H!)L'm al !.! utnti~ 1111•­

<1.iclas, para . substituirem us antigas moola­
riss. 

, 1 . t. F. de JJ. J'. 

Hydroplwbia (• ). • f 

Continuando com a exposição do trata­
mento da hrdrophobia, que a falta d'espaço 
.nos fez interromper, diremos que, todos ~ 
meios de tratamento indicados 110 nosso nu­
mero antecedente, para serem prcserrnliYos 
devem ser emprrgr.dos com a menor dilação 
após 11 mordedura: no entanto, em quanto 
a hydrophohia n;Jo eslá declara<la, sempre 
se deve recorrer a clles. E como contra 
uma molcstia tão terriYel todas as precau­
ções são poucas, não obstante a cauterisa­
ção, costumam sempre cmpregur-sc alguns 
meios gcraes : entre estes os unicos, em que 
temos alguma conflan~·a, são a dieta pura­
mente \'egetal, as fricções mercuriaes até 
produzirem a salivação, e a tranquillidade 
moral dos doentes pelos meios que forem ' 
para isso ma is apropriados. 

Se, não obstaule tudo isto, se manifesta­
tcm os padecimentos proprios aos dois ulti­
mes pcriodos da molcstia, cnlão só nos resta 
combatei· esta nos seus sympto\hb (cr'aes, 
que, como vimos, dimanam todos de uma 
profunda alterarão dos cerítros nor,•ozés. 

Seria as~at extcnrn a lisln dos medica­
montosi que tem sicló applirt1dos vara este 
fim, o ú frente dos quacs se colocam o opio, 
as prepnraçõcs mercuriac:;, e do rhloro; ü 
san;;ria, a injcc~ilo ti' agoa nas ' e ias, &ci: 
em todos elles lemos, neste caso, muito pou-
ca fé. 1 • 

Hu hoje um noto mcthodo de trbtoníentó, 
que nos merece mn:s considcrn<;fto: é <kvido 
a )J. )Jarorhetti, nirdico na Hussio , e que 
ú annos o publicou. Consisle - em dar dQ 
<loeulc logo depl)i:; da' rtlb1Sdédt!ra, e por 
tempo de 40 até 60 dias um coiimt!nlo <te 
(] iesw dos tiritureiros tg-enista ti nclotio. L1) 
ou de f>ionw do.~ ti11tw·ciros (~<'nistó polyg<r­
lacphy llu. Urot. ), umu onça ·da plu11ta, pátn 
<luas lib1·11s d'ttt.?;ott, forven<lo 11ló se~ réduih­
á mclildt•, e d11.us 11 il <1 H1~ de p6 da mesma 
pla11l11 c~k11dido sobre o piio, o qunl ~ 
se eh.:'a ú d6zc Jc trc·s oita\aS, no r11so do 
doe11te ~'omitnr o to1.irne11to. JJuJ'ante to(lo 
c~tc ll'mpo de Lralamt•ulo, e~umi11a-sc cui-
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M samente duas \•czcs por ~ia 

1 
a boca .do 

doente pDra reconhecer as ves1cu.as sub-lm­
gaines, de que acim~ fallam~s, e que nuo 
cbstumam durar mais que 2" horns, raras 
v~es dois dias: dcsdo que apparccem, :.ibrém ... 
sb com o ferro, cracua-se o humor esrcrdi­
nhndo que conlêm, e caulcrizam-~c com um 
e· tilctc candente, ou com os caustico:;; e su­
lfmctlc-se o docnlc ao uso de bochcohos 
~m o dilo cozimcnlo de gic ·ta. A cura af­
wma-sc ser ccrln, e referem-se já muitos 
-sos assim tratados. Possam taes successo~ 
ie1· confirmados. 

Taes são cm resumo os tratamentos pro-
f.óstos con~ra a l~y?ropbol!ia no homc~: 
muitos moaos cmpmcos tom tambem sido 
acousclhaclos, os quaes passaremos cm si­
*eio para~tclcrir sómente um, qué á tem­
~ !emos com grondes, cncolnjós ém varjos 
.,,,neros da Uoyista l'.Joi, ersat Lisbonense: 
ei:.é~.3. gênias d'o,·o bem ijmjlils de biara 
--tqtOO~ ~ meia de azeito puro-tudo cm 
frigideira de Í>arro, e ao crdôr de cillzas 
,Jienl quentes, .batído' com colhnr de púó alé 
&o.. ua cousisJenoia de mel. timpa• bem a 
ferida, e esgra,·atada até fazer saoguc, ap­
plieam-ljc uns fios embebidos neste ·remedio, 
Q rc:1lo bel>c-so : repete-se 3 dias succcssi­
"ºs ils ü horas da manhii, <' ás 6 horns clu 
&.atde, comendo o enfermo de dieta ordina­
ria sómente ao meio dia, e ú meia noulc. 
~Em Oull!bro foi este rrcmedio applica<lo 
a dois homens, e a um porco; o sucresso foi 
cJUal se de$CjU'a; dcro por~m deelarar, lflle 
nuo confiei .ómenlc na cfficacin delle, mas 

phobia se não decl:lrnr:i: por isso, to las as 
vezes que o ~mima i fôr de pouco valor, é 
mais prudente o mola-lo. 

O cãô to dós an~m:1es domesticoc; aquelle 
em que a hydrophob:a é mais fr<>quenle, e 
por onde qu:tsi sempre se communica ao ho­
mem; seria (fois pl\1\'l <lc,ejar, senão n eX'­
tcrminnçüo da raçà 1)aniM (que tambcm tem 
!'lias utilidades, e á conta dcllas, lhe havemo!t 
de soffrcr cm' parte o inconve':lienlcs), ao 
menos que buuvcssc !iómenle os nccessarios, 
e que ns Aúthoricladcs adminislrativas, re­
commcuciundo islo 1\1Csmo, tombssem ~ffi­
cazcs prori<leflcias pntl\ a exiinccuo düS que 
são puramente Hidios, e de nenhum presti! 
mo; ou então s~ lançasse uma contribuição 
sobre os cães de caça o os de regalo, com 
o qae se pnêenoh~ria utilmenlê it' in'dfoaçM 
que acimll fizemos. Esta contri buiçto existe 
jú hoje cm alguhs pai1.cs, e tra~c~se de a 
estabelecer agôra om França. N~ Ura~ante 
provincin que tem o.ma população do 037:33~ 
almas hn 29:960 dncs, e o im}Jo~i<~ rl~ 
proviocia produzio este anno 63:877 francos, 
haYcndo quandd foi estnhclccido, produzido 
no primeiro ani10 80'~000. Se hoje !i(\ paga 
contr ibuição pelos <lll\

0

allos, animal' M rnn ito 
maior ulil i<lade ptuti'cular, e ató publica, 
menos era de e3tranhar que se pagasse pelos 
c~'tc3 . 

A. F. de Al. P. 

J[achina typo9rt1fi.êa. 

empreguei a ca11t.crisat;ãn nas feridas dos Á muito tempo que os periodicos eslran· 
oo'U1eras, e a cxciz~Q da orelha do porco que gciros nos tem noticiado as lc11tali\'as feita 
ha,·ia sido mordido. c :11 Paris e oulras cidudcs, a fim de sujeitar 

O lratamc11to elos qoodrupedes mordidos a composição typog.raphica ao lrnbalho de 
pon animal h)'<lrophohico repousa sobre as machi11os; mas as <'Xpcric1ic.iM 11ào haviam 
mesmas bazes, que temos exposto. ·É neces- até agora corrcspon<lido nos des1·jos dos au­
&trio larnr e <·autcrisar.··l:l' forilla quanto antes, ctorc , e ás necessidades de um tal serriço : 
fazendo-a depois supurar : o forto candcolc, · parece porêm que o n•soluçtio do próblema 
ou a manteiga de anlimonio são os. agentes se n1i hoje aproximando de seu fim, pois 
• empregar nisto; e se a mordedura é cm que os ensaios ultimamente· feilos i:ia im­
parte conunoda pura êl ablarão ou am pula- prensa real ele Vicnna foram cm c\lremó 
c;ão, estas dé\'em ter a prcfcrenciu. Depois fayorarcis. - Por meio de uma machi;1a in­
cum~re ler o animal cm scg.ura11c;a, e Yi~ !alo ventada para esse fim, se compozeram. ~60 
.por tempo de dois mczes: então mesmo não J lctras por minuto, . o c1ue s~,1.mn 2.f :()OO 
póde ha,·er uma cert~za de q1.te n h) dro- leti1ns por hora. Est14 dudo o unpulso, e ex .. 
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dtarnento, a marcha ortl inaria das cousns 
nos promottc, que -0s resultados sc-bno de 
tambem obter. 

A. F. ih JJf. P. 

J'erniz para obras de madéira, e que re3i&te 
á agoa a ferver. 

T. d'oleo de linhaça ..... libra e meia. 
- Lithargyrio cm pó .•.• cineo onças. 
- Zarcão. • . . . . • . . . • . • tres on_ças. 

Fen·a-sc o oleo em vaso de cobre, que 
nàQ scjn estanhado, com o Zarcão, e o li­
thnrg) rio mettidos cm um saquinho suspenso 
no me."mo, de modo a nilo tocar no fundo 
do H1so: continue-se esta · operação até o 
olco tomar uma côr escura, lirc-se então 
}'ara fóra O saquinho, C fOnha-sc cm SCU 

Jogar outro com um dente d· ulho; conti-
11uc-sc a operac:ao renonmdo sete. ou oito 
' ' l' ZCS1 o d~ntc d'alho . . Então tome-se umn 
libra ' de nmbar uman•llo ou succino, e de­
pois de hem puherisado, lance-se á porte, 
·em duos ouças Jc olco de liuhaçA, e po11ba­
~c a foner; em o succino se achamlo bem 
111isturado com o olco, ajunte-se tudo á pri­
meira mistura, e <:onliuuc-se a fcn cr por 
rnnis tres ou <JU1lt ro miuutos, mcchcn<lo tu<lo 
n:uilo hem. Tire-:;e (•ntào <lo fogo, e po­
nh;,;-se a ~s:;cntnr, depois do que se pú<lc 
t irnr n limro. ou coar, para se guardar cm 
garrafas roltiadus. :\ pplíca-se este H'mÍz com 
111na esponja fiou, n•parlinclo-o c.om igunlJn­
<l e por lo<Ía a madeira <ptc de\ e cstm· bem 
I oi i<lu. 

A. F. tle Jf. P. 

Nota ácerca de dous meJaes 1wi:amtnte 
. lf<'SCOÓfftus. 

])ons norns mel n<>s foram dc:'Colwrtos po:· 
)l. li. Uo11t- 1111s la11t;ilill'S de H1n ic•ra. 

obtido das primeiras, era composto de dois 
1 

aci<los ·differcntcs entre si, e ambos dissi:­
milhantes do acido tant1.1lico, cm muitos ca­
racteres csscnciacs. ])cu-lhes os nomes de 
Pelopium e Niohium (de l'elops e Nio'be:, 
filhos de Tantato) e rc. cnando-sc tratar do 
primeiro em outrn occasii10, dcscrerc as reac­
{'ôes disti11ct ir:is cio scp.undo, em uma carta 
cujo cxlri:cto 'cm no J. de Plt. e de Ch. de 
.Janeiro de •e ;;11110 (1845). O acido niobieo 
é branco; c1»:-a-sc em amarello mui vivo 
quando ~(· q11l'CC; e volta ao branco pcl~ 
arrcfeci me111

( , olfcrccendo cntilo pedaços mui 
bri lhantcs. 

Fórma com os alcalis combinações solur 
veis, d'onde póàc ser precipitado pelos aci­
dos. 

A infusão de noz de galha dá um preei­
pitado côr de laranja ~rregnda na dissolu­
ção de niobato de soda, o qual é soluvel DOI 
alcalis causticos: a prC!lençe porém d'um aci­
do organico uao \'Olatil, impede a· precipi­
tuçiio. 

O Cyanureto amarello de tt•rro, e potassio 
precipita em vermelho ,·ivo a dissolução acidi:t 
<le niobnto de soda. •l 

O Crannreto vermelho rlc forro, e potas­
sio, dá. precipilo<lo amarello bem prottun­
ciudo em uma di~olurào semelhante. 

A d issolu~ão de niobnto de soda ac?du­
la<la com acido sulphurico ou chlorhydrico 
dá, com uma lamina de zinco, precipitado 
azul que se torna pardo com o tempo. 

O Pcrchlorurcto rlt! niohium prcparad~ 
com o ;1ci<lo uiobiro. o cnn ão, e o rh~oro, 
llllO ll'm Cor, Ú infuSi\l!I. C !JOUCO \'O!atll. 0 

• .\ iobi um obli<lo pda rc•J uc ~ão rlo seu d1J~ 
rb~drato ammoniacal é um pó nef'rO, <1ud 
aquccitlo +rn ar, tlrdc com ignic,:à<>, f' :-.e trans­
forma cm ac:do niohico branC1), iuso!uvet oq 
acido nítrico, e tHl ug~:, rl'gia. mc:;m~ ao 
c;d()r da ebullição; sohl\ c•I, porC·m, <'m 11~ 
mi~tur:i de nci<lo t1z<'tico, t' tlur.rhv<lrit~'l. ' 

Como ('~lH c:hpnico cmpn·hPndt'=-"'' trn­
halhos a uai) tiro.; com o fim 111• 1·om pan1r a 
i:omposif«o das tanlali lc.; d1: Ba\ it·ni l'Olll ns 
da .\merit:a t!o Norl<?, p1){lc , .. rilicnr q11<• • 
~ú o iJCido prnd111.:ico por (· ~tas ultima:', t•ra 1 
.a~i4<lo ttmtul:w pu~·u: 1..·111 q111 1i.;~o .1p:c n11uc!le 

Admill indo-~~ a m<·sni:i t111npo~ içi10 par•• 
o:; ;u.:idos tantalÍl'O, •! niobil:O, \'t"ffi a -;fL' o 
p P10 <lo n:obium mais elernuo que o do t~o· 
talo. 

J. :t. ll. . 
( Jvr11al da Sm i.·dadc Phtt. ·mfü·cutid 
· JLusitmtt.:.) · 

• 1 



oii<Jt .O j 91IJ' O Rolll\~<;E. E • q <"!>IJP ctifi~rem, pr9duzindo 111i:SCrê)11da$~Cs~r~,P.~' 
1 

, espanLozavevoluç-õcsl qltimtqs c.ora~ões c~rpj 
r . Os Redaclorcs do Phnro_I TransmQntano, prin1i<lo:-, e esmagados pclu~ 111jusliça~ cÍQ ijQ,-
anliaudo devidamcnle a. missão e. os deve- 1 mcm~. quantas agonias, quantas dúrcs inJi­
res, que ioeumb~m a _todo ~ ~scri ptor pu- mas rcluctam em muito~ pqitos generozp~, 
blico, -e ('Om particularidade a 1mpre.:1sa pe- e phi se passam em silencio. e a .sps çom Oco!?! 
riodica, decidiram rcscrn1r nas pagrnas do Em todq este mixto repugnnnlc de crim~. 
seu jornal um lognr, no qual, a exemp_lo de e de "ir~ud~s. d'crrns e d'éill>jecçqps, ou 

14e 
raossos Literatos, offcrccessem a !'eus leatoresl hcrqicidadc . e~ dcdicaçi~o, • qu~ de sc\·erns .-F 
al~um alimento para o espírito, que neml trem.~ndas hçocs nos 11ao esqndc a m~o Wi 
tudo se hn de dirigir ao corpo, embora as Provid.encin? 1 • 1 
tendenciàs do sce.ulo sejam cssas.1 , '. E não cumprirá çampcm <~n E~p·.iptçr. eu-

Entrc as1 varias e~pooics que podem figo-, blico é\ sua mi~suo, l eya11L~11po q,:.>"~º ,q,\\f) 
rar nesta pnrte do jornal, l;I mais importu11tc.I esçQl1<lo tantos 1~x.umplo~11 quç po,çlcm.< ~~r 

t óti . oo , rnén6s 1hoj~ em dia a la mod.lh 1~scm prQficuo~ ? Nuo SGrú fazer 1101 poppscrvipo 
, duyida - o•llomaucc - osla fónna insepa- á. bumttf!i<ladc, o clisscçnr os ca(iavercs1 qq~ 
nvcl du. ·nova literatura, esto aspcoto brJ- p~stifcro:; pa1;a indDg_yr QS cuuz~1 e a '}alq-

·Jbantc da árto tl)Qdcrna, que insinuando-s~ reza cio mal, que os affç<;.lou '? Não ,s~r~1 ,um 
...,Or eutrc all ' turbas lh's púde, ~ j <levQ levarj acto de dedicação, se os Red~clm;e <lo.0Pl11-

e dissiminar a doctrina, e a illuslraçM em; rol, sondando o pégo llluzorio da aFLu()lidacle • 
• tl><lo~ os ramos. ' • se aventurarem com a ~1m rrot)a:c e humilde 
, ºI' Ü ll~m~nce porêm, ~eralmeJltC faU~ndo, 1 barquiaha em mares ltio. CllY<Hlo~, para aceu­
q póde reduiJr--se tt duas formo!;--. o l\oma11te 1 derem ncl ~a uma "1-t ~wda que tenue, quo 
contem~rane.o ou da act\u~lid~de, e o ~~., bruxclcando aos incautos, que lá ~e andam 

- .mancc lustottco. - Este ha sido entre no ' sem T.IOPO if>Or e:•lfe a n~Ç,tJqi\l}<'l cesração, 
• ~!tirado cQm bastaute for~uuu ; Q .tem mos1 lhe~ indique o porto aonde pode~ ach~r re­
, '.IDOl chegado a taJ p..:no de perfeição, queJ fu310? rui 't'!e, lomqvJQi ~~gu~ d'b nuulragos 
-.entre muitos outros, pos~uimos jú h_oje ru>i~ ' se debntem nas ondas, os liHc da pcrdiçf10 ~ 

modcllos de que nos devemos y-.rn~l.Pri\\r,. i Será po:s um '"ttõmancc contcmpo.ranoo 
r. CfUC affoilos podemos mostJ.'ar íl estroJ1gt:iros que vamos cscrc,cr, Mas não. so persuada 
-d'aoil é de \(!r, que fallumos do Euriqo~ ,Q d alguem, quo nos move 11 st.nlta ,·uiclade de 
. J\rco de Saula Anna. } •1 J · qll.~·~11- ijlwtj~r~t\ ~sL~).gC]'9fiºl·•bp~1 Jppg9dis-. 

NV.o Ut;QJl!CÇO, porêm o m <tS\TIO i) ·rleS,f>~•to §O~ ·Lemo~. u lil\l)~Í~llC~a ,{ÀÇ vgsstl~ BfiHÇt\l, l~·­
do outro guitcro'- o llouumçc co1\tom1toJa 

1 
~ .• e · por, Hs c0(1h<w • ·rno~5 9r~W~J\~o!df1N ... 

f , 11eo - aq ui () OOS~a pobre7.ll .~ OÍll<L1 a~SilZ ze[n.OS }h~~ x;Q.l!~<H'fr-.}l/)~ 1f'° \~IJ\tloilfb~~#.<lq f~1f<l 
• ~r~nde. Afóra duns ov. lrE>s bril~~~1tes e~~cl ~ n<u; t~o d~sig~ah Q~~9t~A'~~~lfm'P~i.nNll Y:p-
fÇocs, e~le eampo esla, por as:;un ô dtier JnW!Ç~ .hl§tf•~~ Qtj~J.b\ll~~it ~ç, lJfhü'P.,W-

;:tÚlüS, oà :lua Jnuion pur~o 11indo i1114\Jllo e bttl- l d~rj•ll}O~oJ.ws".tirll t1· ~t~ f~ô\'S.• i'l~~~ tmft1s 
-:dfu, . . . . 1 ffl,liÀ~ mpÍs JlOSSa(\h.'ti • Cjl}d~1cio81\\ICll~(!, eisqnt 

L L\ este buhcro, m• ta ag1h1fão. neste to- i tanta fortlHlll e~ pl',lrar~m ~ f )' ·' 

multuor da S<X::edade nd ual; 11csta lueta ~ ·~ão <le.5conllccem9,s l)lmb~;ll\ éU', ~i\fiSHl­
d~opiedada, em que ~e d1ot-at0l a )ct-ha c.:oro 1 da<le~ com '111e t crTH\$ •\ l111flêU:r . ç,1gim.1ia­
ft' norn ci~ilis~u:ilo; 11e:;ltl thr~I ro jmtmmso' ~ .. ~1~Q .dr, wi:ar, e <'i~•~t'~jnr <~:is.11s • . • \ ·as 
~m <1uc ~llO ta11to11, e làfi \;u·aaJos os iJClo- e pullulanl<·~, <lamos mu1s 11111 111t: l!~\1 il 

T ct' ... I! cm q_ue t<1dVl', <'em lo<lu a pnrlt· n:- p j:r;..;i~, t; isto ·~!\' coisa 1 t~o ~x~u~·z~ilp, (~ 
": pre,eQtQm 111C'!.:S:ota.Olomeutr.; qu1111lo$1 ~~·nt 1- t qu~ p<.>~ J' m~rpa_ 5c ,pJ: !'ºHc: '2!!!' .it~' 'l" 
-Jndo!o~ o VSt.i~õcs <fo<'Ci.illi ubi 1•nn;da01 ~ c·to~ht~· l1cy1~·aJ!-\ITW JWY'~) o~ ~~\fuifi~1-
:ul~tu~~Jlunt J®lllJtl~ o~ ~tmphr~m"-l;Ui·i~n~s. t1m:• ~~ ... 11~~''· \\~6'h 1fl(lt,a~r,·10 l ··.i,·f ?hem;v.olos, 
'O•~.~~~Jõ~ 9n11tc1;~Ji~u;;s;1 ~ ~qrwm1lj , l-~T-tt~ .. o H<mrn;\·;~\ Jp~c hP.1'>, 1111~. a 111·c_ .... c•!'~,a1po~. 
t ~•1 'fr~um 1t)t\ · 0J~"11i<h1c!s.:, JW.p t>d\\jl<Ú · 1 fn~- ,1tiQ c.<!i:n.I) , ·ç1:. \,'JIJt}ii<.~·~d<~.!~f ui'\tY ,.~9p1Q l• 11m 
1.::· i.,.. Io11 . .l. ... . . ·. 10 ' • 
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•ensaio. uma pr~meira tentati,•a, ou um ar-
· ro~o de mancebo, cuja vida, sempre laboriosa, 
cu.1os eitudos. bons ou mãos, tem até agora 
~ersado sobre assumptós inteiramente op-
•posfos a este"genero ' àe literaturá. 
e v Á idéa fimdnmental do nosso pequeno Ro­
•ínance foi-nos dispertada por uma breve no­
~ vcllà'. que á tempos encontrãmos · n'um jot­
• '1nl de Paris l' 1llustratian, não obstante, o 
' nosso Romance é int'ciramente differenle. 
Procuramos dar-lhe um fim eminentemente 
moral para a sociedade actual, se sim ou 
não o conséguimos nossos leitores o decidi-

. rão. Quan\o a nós, iilgenuamente confessa­
' rl.ios: que nilo poderemos trajar as gallas e 
<:riquezas de nossos illustres Uomancistas, mas 
- lambem no~ anima o considerar, que, ao hu-
1 milde proTÍnciano lhe não ficará mal, o vcs­
• tir( de tosco borel. 
• Bragança, 15 de Janeiro 
ti' de t846. 
· wn 
~lflJI • • fl' 

Jm hn 

.t>t' r, O 'VOLLAB DA FINA.D.&. LJ 
-~1 ,, 1 

kO~Hlll &OJIANCB CONTBáiPORA?fBO. I,. J 
~oi· · b 

q ·,.,. ~ ,,:Ju , i 
fli)l,J I lf ? 

oh 
-;. 'Córria o mei de Março do anno de t 844; 

e qu~ndo já as nossas provincias meridio­
. naes gozavam as ameniilades da prima\•era, 
ti o5 prados com ~ sua verde alc&t_ifa de relva, 

•
1às plantas embalsamando' o ar .com o suave 
·pctfuine d~ s'uas Oôrcs, as aves desprendendo 

.. mil ! gorgeios, e, sobre tudo isto, ó sol, ' o 
º 'helto 501 do 1ribs!lo Portugal ;"ainda então, em 

muitas das povoaç.õé~ de nossas provincias 
lap norte. era rigoroso inverno; e com par- l 

-tticttlàridade na antíga cidade de Miranda, 
;. ' ónd~' se pas5ava a scena, que vamos des­

érever. 
·• Na'.partc mais oriental da proviocia de 
"1Trn~-~-Montes. em sitio aspero e montuoso, 
· ê frorit.tíra eo Reino de Leão. 41ual ultima 
:·,·cdeta, 'que da atafaia espreita 6 campo ini­

. rnigó, estã assentada a cidade de Miranda, 
'

11i!uja ' fundaçao se attribue a D. Affanso Hen-

r;qucs pelos annos de 1136. ElRei D. João 
:l.º a elevou .á cathegoria de cidade cm 
f t> ~. 5, dando-lhe por armas um castello com 

• f··e'l torres, e uma 1 ua, com as pontas voh­
tndas porn haito, sobre a tórre do meio. 
Seu territorio fbi desmembrado do arcebis­
'pado de Brng-a, e erecto em Bispado, por 
•bulia de Paulo 3 .. ' de 22 de Mnio de 1545, 
sendo Arcebispo de Braga O. Manoel de Sou­
s:1, suét:essor dó Cardeal Infante D. Duarte. 
Teve Miranda por seu primeiro Dispo, à D. 
Toribio Lopes, Esmo!cr mór da Rainha D. 
Cathariha, e 'foi clle quem principiou a fa­
brica de seu templo . 

Quasi cercada d'agoas, a cidade partilha 
um clima frio, e excessivamente humido n<> 
inverno; e ao tnes'mo tempo secco, e abra­
zador em alguns dos 1mezes do estio, por 
ser o terreno ar ido, e despovoado d' arvo-
redos. " 

Corre-lhe a um lado, e quasi por entre 
ás· ruínas de suas muralhas, o rio Fresno, 
humilde e pobJie na maior parte do anno, e 
que murmurando por entre o seu leito de 
graóito, dissereis carpir a sorte de sua Cas­
telã e Senhora, que· vê tão decahida, com 
seu cinto• de muralhas roto e despedaçado, 
com S'eu cast.ello, e paço episcopal desmo­
r-0nado e em ruínas. 

A outro lado, e a maior distancia, em 
profundo e apertado valle se arrebata indo­
mito, e caudaloso o Douro, que sabido ape­
nas· do territorio Hespanhol, e ainda n'ão de 
todp por.toguez, precipitado por entre enor- · 
mes calhl.tos, lirmbendo a base ao espantoso· 
colosso de bazalto, o afamado penédo ama­
'f"ello fórma mil saltos e cascatas, e se ar­
roja com todo aquellei orgulho natural das 
gentca donde vem ; olhando tórvo lã do íun­
d o, o revolver agonizante da cidade cadu- · 
ea; ei como1 •tegozijaudo-se com os estra­
go!'~ que ·nélla ·fiteram os castelhanos na ul­
tima guerra de t 1762; para encobrir ·assim 

' ~ · despeito que lhe causa, ' 'êr ainda de pé, 
e bem conservade o .-seu beH,o templõ ,..de 
granito. que outrora foi cathcdral~ e q11e 
campeando esbelto·· com as suas duas clefa­
das torre.11 elç.-ando · oos ares' o símbolo da 
11edemp.Ção, e com o seu elegante zimborio 

, a pont~ndo pata o .céo, oo meio das ruin,ts 
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q~ o cercam, nos adverte, como são cadu­
cas 8s obras da mão do homem, como se 
desfazem as suas glorias e vaidades, e como 
IÓ 8 reJiuião, que elle representa, a divin­
dade qu; suas cruzes simboli~m, e a mo­
rada para a qual o seu zimborio n05 aponta, 
do eternas, indistructiveis, e de perfeita 
felicidade. 

Mais ao longe, já nos confins do reino 
Tizinho, e como muralha chineza, que haja 
de deffender a entrada no imperio, se des­
cobre a cordilheira da Senabria, com os seus 
profundos e escuros valles lateraes, e os al­
cantilados pincaros quasi todo o anno cober­
tos com alva touca de neve, onde o sol da 
primavera, e de parte do estio, se nos reOe­
ete em vistoso panorama; mas que, soprando 
es ventos daquelle quadrante, nos envia o 
seu frio glacial. 

Eram quatro honis da tarde: o tempo. 
que havia estâdo cruel é tempestuoso, prin­
cipiava de amaciar-se; a chuva, que loda a 
tnanhil se precipitâra em torrentes, tinha 
cessado; o mesmo frio, at~ então incommo­
do, · quasi se não fazia já sentir; porque o 
Nordeste, que ' da Senabria o trazia, havia 
moderado as suas iras: volvia a mostrar-se 
o sol, que inclinando já pura o occaso, e 
batendo com seus raios quasi perpendicula­
res nas virlraças de uma pequena casa no 
meio da cidade, atravez da janellu um pouco 
aberta, hia <lcrram<W uma meia claridade 
n'um quarto de dormir, mobilado com de­
~cncia, mas sem luxo nem riqueza. 

Uma dama de quarenta anoos jazia alli no 
leito da doença: seus cabellos, que se conhecia 
a inda haverem sido pretos como o ebano, e 
a~ feições tão regulares e mimozas de seu 
rosto, uão deixavam duvidar, que ella hou .. 
Yesse sido das mais formosas; mas. as cãs, 
que ora se lhe viam já em abundancia, a 
polidez de cêra, a magreza extrema, e torla 
a sua phisionomia, figurando-lhe uma idade 
que ainda não tinha, nos maniícstavam, que 
ella havia cortido muitas dores @ soffrimen­
tos; dôres e so~rimeuto~. nllo desses,. t111e se 
originam da desorganisoçã·o ou alUm1ções dos 
C'lrgnos, mas daquelle:i íntimos, in:fü;; 'eis, e 
profundo~, que se podem seolir.; mas 1:i\o 
•ei;r.rever . . e que e~ poucos rlitu, em po~as 

J o~:. f. 

horas sulcão de rugas o rosto mais formoso,, 
ou cobrem de cãs uma cabeça ainda juv~oil., 

Seus olhos estão docemente fechados, vê­
se que ella dorme; mas em seus labios, 
apenas meio descolados, desponta um sor- :. 
rizo como de consolação. Com~reheode-se, 
que a doente tem soffrido ..• sotf re muito .•• 
mas que ella, por assim dizermos, sente al .... 
gum prazer no meio dessa terrivel situaçllo. 
Ha em toda a sua physionomia, ha em toda 
a sua compostura tonta qu·etação, tanta como 
esperança e resignação, que seriamos tenta­
dos a nllo vêr nessa morte, que talvez se ll)o, 
aproxima, senão a lrausiçào, quasi hia dizer 
recompensa de uma vida alormentada pela 
penitencia, ou sanctificadn 11elo arrepe11di­
mento, em que a doente ~e sente já como 
pen~trada d· um pre ·eru irnento do céo. 

A cabeceira do leito, via-se uma outra da­
ma ainda cm todo o fre!'cor da mocidade, e 
que represenlava ter apenas vinte annos. SCll't 
cabellos escuros, seus olhos trigueiros e mei-" 
gos, que cita tinha atleotamente fixados sobte 
a doente, um não sei que, que traosp&recia 
em seu rosto, onde o rnrmelho da rosa se 
mi~turava com o branco das açuo~na&. tudo 
ro,·olava um des!'es cnracleres de amahfü~ 
dade e doçura, que fazem da molher moral 
o anjo das consolações. Seu trajo mostravtJ 
que fJ pouco ella hin·ia chegado de jornada; 
e pela altitude em que se apresentara, pet11 
tristeza que lhe assomava cm todo o sern­
blanle, focil cr.a de vêr, que tomava o maiot 
interesse pelo estado da doente .. 

Pro:x:imo da janella, e sentado n'uma ca­
deira de braços, um mancebo esbelto, e bell.l 
trajado, tia mentalmente em um livro, que 
tinha em suas mãos; mas a cspa\OS, olhava 
atravcr, da 'i<lraça com um certo nr de di~ .. 
tracção, como se a idfa lhe andasse e~voa­
çando por ohj~ctos bem. difforc.>ntcs, e dis­
lanles de quantos alli se er.contrarnm. Sua 
physiouomia ora hem pnrccida, e mesmd 
a.grad1rrt!I, mas em tcda ella uuo nott1rieis 
u~a só linha ou fc'.çiio, nem em sua .cabeN 
a'.gt1ma beça mais prnemine-nte- por ond~ 
suppozcs~cis uma prnpensi:o ou um i11.$lioct(I ,., 
que hou \·c~se de o dominar: Lavutcr, o prr.-. 
pr1o Gull te veriam cmbnrac:ados rara desta 
r.~ 1lI!eir12 dcc:ifrarem se~ cnrl'cter. Era wna 

10' 
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cl~Câs or~a11i!'õa('o~s. que a naturêza pr.)dm: 
c:o\n6 pof descuido, <·om umll suS'ceptíbili­
'lnaé rara tudo, ti'IM ('t\ljô êMacter, e Ba­

}'4tôs élb '<ido, ' dcixà lodo!I a carg~da cdu• 
'«·rr~~o. r ~ o J ' J , 

, "E~a · 'hfCs pnr'sontl"lmk éomplilatn o qua­
. dro qu~ lemo dl>hui. o dá vista.sQoefu cllns 
f"4~e.ti port-n\ '(nncl1to no Capitulw seguinte 
o. <tiremos a 1'iOS..;;os leitores. 
•' (Coutinuar-se-ha.) 
orno:> cJnsJ , • 

.,) . . 
6Nco1':t ldmltdá if,<r 'Vil/a d;(; Olm:veS<por.1E/,Rei 
1~~· > M1 .n João 1 f , 
• o J .. ) .J ' 1 '( 1 1 ... 1 

' ··fD~ S'anêtarcm 1>artio el lleyr.pata Leiria1 
.. s c~e;.:;neteo no l'astello, que os Castelhaucs 
rleixarão, e. êobrúl1 ~randc alfaias .da"!feca .. 
1nâ~a'ãa Ràinh:i Do1;a l...e;,11or, que uhi'.>esta­
''ão cm ftóar<lá. De L1\iria pasSou~ a Coimbra, 
tJ 'tlnhi , aõ"i>tJrl-0: o 1\!'1i, e cm outras partes 
déJenrteJl)oUro, e Minho, ~ &s quaes el Jlcy 
f\Jí ~lir 'ttiuilóS u11ge11hos1 m\mlçoens; o ap­
,ru~ãb0':<1~~u~r'ro, · é"nur11timcrrt:os,. mnudott 
api·sg~rrJ~tfcl1tõdo b horhom qrre -deUe ti~ 
' 'osYé t.)mado sóldb na guel'ra pas.sada: · se 

·. -Yiés~ a éllc s~bpcmP ele perder~ toclas as 
1'9Hra~, •e morc,(~s, que detle tixcsseiu.J .E de 
Vtna- ·ncal Jnamlou c11nmar a llatlim Vas­
<1ucs" cfa Cuntia, e seus irma0s, e a Gon(:alo 
\ (ásqu&S .Coulinhó, e a out1·os senhores du 
llêiífa, ~ carhi1~hou para Cha1'es, com teô~aõ 
do à to)·dar: <1h~got1 a S. Pedro de C.oslcm, 
<fllC hc huma Aldca meia legoa da Villa, 

· "é.i;põra ao i\alal. A Vi11a estàrn bastccida 
de gente da terra, e nlguns Gallegos, com 
'fUt> Vbseo Gómcz de Seixas, caralciro de 
Or.-1)~c ·a veio so:!<;orr<'r; e de mantimentos 
:r.ómentc do ugoa tinha muita folla, por nuo 
ternm outra scnaô a. do rio, que lhe foi to­
mnda: o iÓ avia dentro huma mui eoxo­
~reÍHà,. como d• Caldn~, ·que se11uõ podia 
b<1Mr, () Alc'a1<lc mór da Yilla era ·l\Jm'lim 
W~J~aÍVêzC êlc Ata ide, fid?lgo_ honrado. Por­
tu:?Úéi, <'azu<lo com i\Jccta ' asque., mnni1 
t~e .Goít{'alo Yasqucs CouLi11hó, que se achou 
llà -bàt-alha de Trancoso. ,. · .:· 

:: PuSsaêlo ·O Natal , e ,•indo' Jimruro de mil 
e lrezMlos ç oiU.•111~ e. seis, Hm tJOz cl Uc~ 
~éo,t lhe impedi o . sahirt:Jn a tómm.:" agw 

t 

1 com buma hastroa, q1w foi junto ela pwi,e: 
1 e só «·oncccb lerarcm hum c;u1laro d~ ag-0a 
coctn tl ra a :l\J twia V <~sq ucs poir n mor de "Seu) 
irmão. A .hastjda, posro quo eslava epcn1. 
regada ro rnuiJos qtte.<A gv1n:dnsse1n, <Jc,1;er11 
l'\lÍharaõ <0$ cmrcu'dos, d<t .a dc~foif(r hum !JiéYI 
cplc rn:n, 1\ ~uorcla de Yasc.Q l'ircz dct ~ªl!l 
pn~ o: sendo clle a cear no arrnial , que.~er 
lrom p<:J.laço iC!ahj, atrctcrqõse Qs da Vj.lla a 
ir -nfort_os çlellcs, -e 11i11du qut' pezou aos qu.!\f 
a ~uncdaynõ, pozeraõ fogo á hastida,. ~ arT 
de~ to(la, an~es que: do m:raii\l podcssçm ~01 
so'e,irrj~os. !?oJo que 'd1)hi <l,'Jb d i<~nLc t iolia~ 
osidac.V 1fü1 quanln 'fJg.'ui quç1;iaõ. Ouvc. el lkl; 
dislootnuitt.1 tl'iSJ<!Z0,1 {) ,,CSlfOt)houÔ J11t1ito él~ 
pallna a ~-.1,scó . J?:irm, e ord~Mu fazer outr~ 
bastida'JllQis. pc.-:to 40 arroiai, junto de l1um'A 
das podas da Villa, <>n<le <:l'lú hurpa torre. 
naõ laõ chegada, que dcllu lhe podcsscm 
(azor <ta no. · A ·bastida era laõ forte, que por 
muit9s iiros que lhe fn1.iilõ de dentro, <{Plll 
granclôs p~ras., dosr.ep.g~nlAQ$, 11\lllCa lbe (\­
zei·aô \tlgulTu 1)):cjuillo 1Jlqf1Jl bn~dí\,,. qyo 
ato 1muis1 altã11qJJe>JJ> ~u't~ P.M 1 ~s~a~af!, ~ 
<lc fóra d<1 aüw ;~ssi1~ál b~.\a, CQfJIP r c9m 
pc<lradílS áqneUc~, que gnd1}Y~Q ~po!o ~lJr<>. 
de mdueira , q.uc nctillllITT 1 ouzarn de estar 
uclle. O· eJlf!OOhos ,<la me.sml\ mpncir~ <l~ 
tlia, e de noite tirurnõ, e <lerrihav;,õ na Yil• 
la, e no eastcllo muitas rasas, e matayaõ 
muita ~ente. Os da V.ilia suhi;l<) ás yezes, ~ 
csctíraniuçavaõ; polo qoe avia morto~. e fêr. 
rillos de hmóa, o da oµtra parte . .. El Rcy 
parn sustentar sua gente, mu11da"a a miudo 
corrér a ter.ra, e roubar, cntrnndo ell,l Ga­
füa oito, e dez legons 11 tcrn1 de Porqueirft, 
e Sandíaens, e de Alhoróz, e outros lugares 
daquclla COJllarca, com bons Capilães . cn1 
guardo das azema.las, que scm1>rc hiaõ, majs 
<lc mi I, e torJ1avaõ carr<:~adi)s de ,·itualhat; 
de nu1ila.s ctistas. Sobre cl Hc!· nijp sóment-0 
currcga.va- .o . trn balhq do ecrco, qi1e:., ~i n!>f 
po~fl)', mas o de eoJ1rar . outros h1gui:es, qu~ 
11.r·H1111tllu comarca ~o ll)e rGbellavjl(), e ·lll,e 
fozinõ gucn:a,. cómo Bn~t1ça, Vjnhaes, 0\1· 
leito dç iUiranda, e, oulrm;: e porqoe ~llc 
c:slm a..iuntó . .ÇOJD Galirn, e pt•utp de Castellfh 
<lclctniimna, se cl Rcr de Ca~clla 1yies.~ 
u dt·~.1.ir(·ar Chasea, ~jar CQ•:Q clle., <Udw:-
1.Uo bottt.lba;..c .~ewiio ,quizcss.fJYir, que- Cl>lJ 
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.:tat a~llo acote, que Linlrn juntíl , e com a ma;s, 

.......,. o 1 . 
~1 p0<lcssl' ajuntar .. on,cnnr1a a ~tHWríl co11-
trn os rc»eldei-. Para 1s.sp ma 11cloy chnmar 
,O!\ Qons~lh~i de Lisboa, Coi rnbrí'l, Sancla­
rcm, e de outros luguras do Hc~ no, que se 
fossem pura ellc. 

1 

quQ lhe daria terras, cm que vi,·essl) honra· 
damente. O dii>, em que se ocabou o prM.o., 

l m~l)dou :\Iartjm Gon\~al"cz cfo;cr 11 el ltet 
J qm~1)l1c, q~orio .. dar o castA;lloJ ave11sl9 <flléll ro 

mczcs que o cerco se puz('ra. Anl c;; disto 
tinha j!t mandado sua molhcr acompanbad.t 
de seu.; i rmaõs, que 11 lc,·araõ ho11radamcntE> • · Q;,,;,;<l~· ~s· ~a.rtn.s .d.ei j{~)· .ch~~<;r~Õ .a. J· .. i~~ com s~u:; filh~s a i\lontc Re~· , 'fllC hc cm 

''ºª' os da Cidade lhe mandli iJ11 í) C<lm mtllt11 l Gãfha. Com liéença dcl Ucv, :\lar! i m Gon­
hrt>Yida<lc, e bon vontade u ~ente, que po- <·alvc:' , e Vasco Gomez de Scixa. s~ii)rnõ do 
deraõ fozer logo, que foruõ duzentas e <lc:t ~a ·tcJlo armadas com muitos-tlpupos dos mo­
Jiµu:as, n ~abcn duzentas da Cidade, e ns ~os, e <la ge11lc plchca, como fozem ao~~ qu~ 
dHf de Cio!ra, c1uc cntaõ linhnõ pQr seu ter- sahcm de lugar cercado. C'olrf<\'l a ilia 
n10: e duzc11tos e sincoenta bésleiro~,. <;. <lu- de Cha\'Cs, fez cl l~cy doaçã~ eJla .. ao o':i-
~\Wtos homens <l' pé, todos pago~ por t~·çs <lesla lH~J. " , 
mczes: os duzentos de can1lo da C1do.cle q1aõ ( E.x:tracto ela Cltronica d~ D. João h•, 
todos de humn libré, e cada hum trazia hum por Duarte {iu11Js de Leão). 
J, de prata ao collo, 

1
qoc hc ~ insigniu clp,. .a

76111
1'" ... \ r j .., 1 

Ciqti9çL .. el a Jptrq,c\~ ~ou n~~nc, <Jl.le {\lg411s nmot ,. 1 e 
.Jennaõ de ou~·o, e pedrar}a· Por C<~J~il<~{> "'"" Noi;Q "'OHWl,~n~o druúlico. Ot 

!
~ . ~c~tc J1~a f~te 'ag,.) asques Ph1J1ppe , , 

11 
1 t 

~~ W,· , d~ ~S~~o.,.,.O ,\líeçcs Pª. ban- Sçgunslq. ~ ~êLlJB.~ IJJU u13 1 'ºf"'\ ffa 1CtJ+ 
~ . t era.. ~~H~altbY.PsB:l~•rG~rf,Ç~Uif,\'QJ e .J ~ctrJJi~ d.ç, í~,fií~-:88 :illlJª pe?oo11etita i;ln ula.t.· 

·" Gt11?o9fJo~,Ju&ti#t}P,St~0J~s~rcns. I?r~r~dor oa, estraqn. qut) <lPl}!Pllc. ·ue confl~ 'º cas.­
da C1dn-ac, com o âi.óliei~ 'J~~ Cijo1prji'~" ~~ijq ele ~~~~l~~ ~iY~·l\.nç'á . Otiando os ope­
e algun. officiacs nc~ç~t\14~ fHl}'G.lla ç9n\- tb'ilrios }C\1911ta ·~O\ llS}t,Viras. <la c(ij\'Jldp liRt 
pnnhin. Além <lesta gente VCIO e lCJ~<l,ost~- , .~~;CÔílÇGrl,a.-Ie , a PÇ{tyqn,1 y rofuuuidad lJ>... . 
b~ ~lU, )li ~\l9·of}."Y i l{a s~ CRQ:>.~çqu. l\\ <wµ- , p~~am com um pGda_ço • u~ --grés, de lbrmt\ 
bater; e tanto a apçr:lílr\>.(•,, q11c fl~LpJl Çoo- an:Q<loudru.1a, e semelhante a OSS?S pedra~ 
ralvez de Ataide, receando ~e~· f~ntr~~9. 119.l' rriganl~s.cas, que se CllCQulram freq11cn t ~­
~ª1 1,11endqu .rol~!Jl,~ter a cJ tw~· , .9J•c J~lc m~tltl t)as cl1aruccas da ,Bretanha, o srtQ 
dÓssc espaço db quarenta <lia , cm que o c~~1si<,l,ep:tfü~s s.c~~o mo1.,1umet1los druidióos. 
~~'\C ~Cl' a s' !\p~· c<le, C;lSLe.U~; foºfloJ\~c.. (,9go po.r baixo .dos c.onlor~os dc~le pc-

• vmdo ~ocorro <lcnlrp, oelfr ·, lho enJil'CJ.!ana 1 oc~õ, e á prof11nd1dadc de quatro palmos 
· a~ .'i\!i\,c,e,. eHrs ~e suJ,i1rjaõ <;l)m,..q~µ~ hc;p ·• l ÍQ~am l~m}~em .cucontrauos al:,:uns ?ssos hu-­

EI Ue~ era :iconsclhà'áo que o naô nzcssc. 1 manps <:PCgfCC1dps pelo tempc. 
,, ~~w.· ~111)ó~.fl<>s it;nJati~ dç )[ec:a Y~qusr., C ~~J\Juil9;; curio·os, t ínlwn~ já '.coneQ1·rioo ~ 

C.:f.ºf( '~º· .Pr'·d<w ,al;;11u~d.1om~11s oo <;,aw- ! ''er <!!'~e espcctaculo, . e dJscul 1a01 entre s1, 
~nl<'. o ou'c llP.r b!!m. Enl~o )b.e {l\a rld~u j ço;n,, nr,:r.un~entos mu~s ou menos iucerl,o.i, 

... Nvf~r~~ fd911)-i)Jvo fnim fühq Cr]f lJar;~·!jf.cn i <t \>G f1Q.y,1a Í~t;.(W<:cr-lh~s . urna sti<'nr!a .in­
cmq te~1dp Jt\JºL J~·pd6 ~il~~l1q5 cg~~ ~- tc~!nijl.e~u,, qwutd? a .co11 t.111uaç~o dos lr~~""" 
tava cm Çam~ra do qt'le l111ha passado. J~I 1 lhos fez descohJV, quvs1 ao \ne!'mo 91vcl, 
le,MJef<i-''LWi\lco, ~u5· ll ~'jl º"aci~~1 R ql\lÍ~O-- J do~ oul ro · peda~os d~. ~i:t!s a JIOiados um 

., ~IDftO, que alli Jctn·cra ao .\(c.-trc ac .\uz i sobro, o .~ulrO, mas Clljil ~ro Slll'il er;j 11:11 

Beril''8!Jn~'- <u~ npo'J-;ó~1Lo ç!elcp~.;q1 ~~lil- ~ P~JlCO rm~no1" Em \'Ollíl ~estus d u:tti pcdra:­
ves, ma~ muito. l11 •1ares .. íl<' Cas~Ila" 01~ e o ~ esla ·am J ~\.l\llmcntc al·ranJados ossos huma-

~ . · . n Í u-, ~ '' .l .. ~ t ' . D ~ ' · 
M1•slrc 1\WÁ%il'.l ffJl(J;, c~tlr~ :\' ~ 'J.:.lfl J>ç11s · 11~~. que ~jlmfoslarnm g.ran<le wlu ~idade, 
~llc ao pr.~·:'1c11te o não podia sororrcr, lar- ' e se de:\f~z1nm ~n pó apenas ~~ lhe toca,·u. 
f.tª:'' (). lu~;1 r, e. lhe quitou a omcnagcm, : (J que 1>orcm .. relo fortificar as ccmjuturois 
e:scrcvcndo-lhc <pie se fosse para seu B.c) 110, 1 da11ucllcs, que atlribuiam umu origem drui-
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dica a estas pedras colossaes, tran;(ortaaas 
para alli nr10 se sabe como, foi o acharem­
se com os ossos duas machadinhas de silex, 
tão cortantes, e de um fio tão duro, que Q 

r·.. .. , . 

aÇo lhes não fazia mossa, e absolutamente 
semelhantes áquctlas, que os padres gauleu-.~ 
ses empregavam nos seus sacrificios. 

..4. F. de M. P. 

Jantir•. 
~ 
1 1532 
2 1607 
3 1510 
4 1246 
5 1533 
6 u.9s 
7 1355 
8 1385 
9 1242 

10 1262 
11 1583 
12 1616 
13 171»9 
14 t6ts9 

15 1501 
16 1505 
17 1565 
18 1368 
19 1522 
20 1556 

21 . u .s2 

22 1508 

23 1678 
24 1587 
25 1498 
16 H>31 
9 .. _, HHi·i 

28 1654 

29 t384 

30 1502 
ai 1580 

Ephemerides da historia Portugueza. 
i 

Descoberta do Rio de Janeiro. 
Memoravcl conílicto sobre Coulào, detTendido por D. Jorge de Castello Branco. 
Morte de D. Fernando Coutinho na cidade c~1licut, depois de a ter entrado •. 
Morte d'E!Rci de P'ortugal D. Sancho 2.", cm Tollcdo. 
Victoria de Nuno da Cu11ha, Governador da In<lia , sobre a fortaleza de Baçaim.. 
Descobre Vasco da Gama o Rio-dos-Reis. 
ftlorte de D. Jgn<'z de Ca~lro. 
Descoberta d'uma conspiração contra o l\lestre de Aviz. 
O. Payo Peres Corr~a. toma aos mouros a cidade de Silves no Algarve. 
Morte de S. 'Gorn;alo d'Amarante. 
Naufragio lastimoso de D. João da Gama. navegando de Maloca para Gõa. 
Memoravel sortida de Arzilla por D. João Coutinho, capitão daquelta fortaleza. 
Morte dos fidalgos accus:idos de attentarem contra o Yida d'ElRei D. J~. , 
Victoria das linhas d'Elvas sobre os Hespanhoes, commaodada pelo conde 

de Cantanhede D. Antonio Luiz de Meneies. 
Descobre Pedro Alvures Cabral a cidade de Caoanor .. 
Pedro d'Anbaya funda a fortaleza de Sofllla. 
Celebre victoria em Caoanor, sendo Go,·ernador D. Antonio de Noronha. 
.Morre D. Pedro 1.0 chamado o cru, na vitla de Estremoi. 
focendio fatal em Orm\1s, lançado pelos mouros. " 
Victoria contra os Francezes no Rio de Janeiro, alcançado pelo Governa&r 

do Ilrazil l\lem de 56 . 
Diogo da Azambuja lança os primeiros fundamentos aos estabe?eciment,. 

Portuguezes da Costa de Guiné, e cidade da l\lina. 
Victoria dos Portuguezes em Africa, seod(' ~overnador de Zafim o famO'JO 

Nuno Fernandes de Atayde. 
Aforre n. Diogo de Souza, Arcebispo d'E,·ora, n rno insigne em letras e\·irtudes. 
Martim Affofüo de ~lello destroe a cidade de Ampáza na Costa da Ethiopia. 
Vasco dn Gama descobre o rio que chamou dos Bons-signues. 
Horrirnl lerremo:o em Lisboa que destruio perto de mil e quinhentos casas. 
João Fernandes V ieiro toma po~e de Pernambuco que se enLrega aos Por-

tuguezcs. 
O Mt'Stre de Campo General, Francisco Barreto de Menezes, entro veneeélor 

na Praça do Arrecife. 
O Grande D. Nuno Alvares Pereira consegue sobre os Co~elhanos a sua 

primeira victorio no batalho dos Atoleiros. 
Parte sc0undn vez para a tndia o fomozissimo D. Vasco da Gamn. .. I 
Morre o Cardeal R~i U. Henrique. ., 

,4. F. de ,-.t. P. J 
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V AlUF..DADES. 

Lobos damnados. 

Um caso horrorozo, e desl?raçado acaba 
de aeontccer perto desta Vil ia d'Oiteiro. An­
wnio Bernardo, mancebo de 32 annos de 
idade, e que â pouco tempo havia obtido 
baixa de soldado no Batalhão 3 de Cnçado-

. res, estava na noite de 23 do corrente guar­
dando o seu gado nas ladeiras do Sabor; 

· ouve latir muito os cães, falia-lhes, sente 
· que o barulho cresce, e que os cães estão 
em grande aperto, determina de os soccor­
rer; a noite estava escura e tempestuosa, 
sae pois da cabana levando apenas uma 
manta para se cobrir; ao aproximar-se aos 
cães, uma grande loba damnada (mas que 
elle não reconheceo então por causa da es­
curidão) se lhe arremessa: lidam por espaço 
de -.im~ hora, qual debaixo, qual de cima, 
sem que o valoroso mancebo se deixe soc­
cuínbir ·: então, e já bastante ferido, conse­
gue prender a fera pela lingoa, e lnnçan­
dõ-a por terra, a segura debaixo dos joe­
lhós, e ~rita pelos companheiros, mas em 
'ªº~ Lembra-lhe que uma navalha o acom­
panba, mette a mão ao bolço, mas não a 
encontra: a fora, aprovei tando a occasii10, 
consegue sacudir-se debaixo dclle, e cra­
var-lhe os dentes pelas cox.as. O mancebo, 
dando alguns passos, toma uma estaca das 

. canccllas do gado, e com ella '·ai descarre­
gar sobre a fera um golpe talvez mortal . .. 
por fatalidade, ou já demasiado cançado, erra 
o golpe, e cae de bruços, a loba então 1an­
c;.a-se sobre el1e, e só de1>0is de saciar sua 
~ita hydrophobieà o deixa maia morto que 
'lfO. 

Ao outro dia, por 8 horas da manhã, é 
que êstc valoroso mancebo che~ou a casa 
de ~cus pais, vindo ninda por seu pé; e pe­
dindo vi nagre e sal, fez com cllcs o curatirn 
de ~uns feridas, que suo 3 8 grandes e pro­
fuMdns ! 

Hccorre-sc ao Medico mnis proximo (da­
qui 3 lcgons) , e apeznr dn~ boas rleligcncias 
de:-lc, só no dia seguinte se lhe podem ap­
pficar os primeiros &ccccn·e& d4l uuxitei't&ll, 

e com he:n poucas C3peranças de o salvar. 
M~s nquelle onimo valoroso, digno por certo 
de melhor sorte, atormentado então dé dô-

' res fis icns e moraes, pondo toda a sua es­
perança na crença da Cabeça 5àma em Villa 
Real, apezar de muitas rogntivns em con­
trario, para lâ marcha, donde talvez oito 
voJlará mais. 

A fera foi oa madrugada do mesmo dia 
23 apparecer cm Carçâo (daqui 2 legoas), 
onde foi morta, havendo primeiro ohi mor­
dido mais dois homens, e muitos cues e ga­
dos. 

Agora consta, que mais lobos \'ão appa­
recendo damnados; está tudo por aqui em 
grande susto, e sobresalto, e oós lembramos 
ás Auctoridadcs administrativas, que seria 
bom ordenassem alguma montaria ás feras. 
e mandassem matar os cães suspeitos de se 
damnarem, a fim de que a esta não venham 
juntar-se outras desgraç,as. 

Oiteiro, 26 de Janeiro ·de 1846. 
Antonio José Garbia. 

• oJ '.l . 

Progresso dos Periodico3. 
) , 

A irnprensn periodica está fazendo na Azia 
progressos não menos consideravcis do que 
n~ Americn e na Europa. Exii;lem aclual­
mcnte cm todas as cidades principaes da In­
dia Jnglc'l.a um ou dous pcriodicos, oohtnn­
do-se entre cites o lnglez, o Mensageiro de 
Bengala, o Diario de Calculá, o Amigo àa 
lndia, a Revista de Calcu!á, o Diario da 
Sociedade A:ialica de JJengaLa, a Gaieta dt 
Dellu, o Esptctador de J!adrás, a Gaw.a do 
forú d,e S. Jorge, o Tempo de Bombaim, o 
Correio da mesma cidade: em Ceilão o O~ser­
oodor, cm Singap()re a lmprensa livre, em 
Batavia um Diario ho1nndez, o Semanario 
Felipino ém Manilha, o Amigo da China e 
a Imprensa di Cant~o em Hong-Kong e l\fa­
cáo, onde se publica lambem uma revistu 
Portugueza o Gazeta <le Pekin, em que 5e 
leem as noticia~ da cõrte, os cdiclos impc­
riacs, e os desastres, occorridos r:o imperio. 
Alêm disso se imprimem cm quasi todos as 
cidades folh:is volantes acompanhadas de gra-
~uras, ( ~l Mcmaaerr, ). 
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Bihl ioaraphia. -... 
n) \. ~ ~ 

Conelusão da Sl}Mpso. ela Lcgi~lafào publicada 
M segundo semestre de 1845. 

• Váj flll~al---se a )f1·qd~o'..das Saty-
J'tti cee &piSl'4l>lnS-/ d~ Q1üntmdilara·cin c'Flaco, 1 Decrclo de i6 (!e ?\õ,·embr01• qllc rci:ula o serviço que 
ª~·tnhad.a de utfba.t1, e obserm~. por respeita I~ sau«c p11l>lica. - ( Diario do Governo de 1 

. d S b } li .í 1ie De:embro) . 
Arúo11i~ Lmi p ca l'U, ~o.rmará:2"vol. cm J)ecrcto de"!g Je Novembro, conlendo lllversU pro. 
S,º dt, u1ais de 300 pag. êada om. Pteço vid1;11cias sobre º 11ro1·imen10 1111• <i:mleit·a~ t10~ J,.i~.d9s 
de cada \oi. 480 r .. Subscrcve-sCf' cm Lis-- !\ac;i~nnçs, e sc.bn; os \ x:uucs. pnrn 1111 ('ad~ira~ do CIJ.ffº 

bieunl. - ( DiarilJ tio Gorer110 tle IJ ae Dc:embrof 
l>óa,1rcl;:Loja_ da. \' Íuvn Henriques; cm Cóim- Decreto <lo 1.• 'de Dezembr.,, so)lre u Jnblltil,njÇào do 
hra, e L'Orlo na do :Muré e Coutinho. Sccrclnrio Ucrat do Ministcri(l do Ri:ino, <111apdo o S'll 

Í111pcdiri1cnlo coincida cu111 as elo Official Maior Gracloà­
A rupttlação Lilcrnrin ªº traductor, dei- do.!..... ( IJinrio do Gov,rrro de JO(dt V,:e1h/Jro? • • !) 

~a-oos _c.,'lpl!fat· que~ a rci:suo sairá' com as D ecret\> de 1p do :Ptfiwml>fº• 1101w·111\tl<1; u!Vª c1>w11íV1-

I d · · 1 é li · · 1 s~o 
1
pnra a fon,naç;'\o cios Codj~s •·ivil e penat..--(.Dia• 

ga as o ongma ; e • e a tanlo mn1s.1m- rio 'tfo (.Jovenu} •d11' 12 1lc bc:e>11bl·o) . 1 11 ~ · e '#tJ(; 

poc:tantê, quarlto pód c. 'COnsiden1r-so-- êomo Decreto 1lc· . d~ n, 7.em \>r~. ~º~,.,~ a Í(l\'CrfltQ ,d'l.st~n-
comp~em~nto 1i Lniducçào do Desembargador ' ~~~i%r~J.jnro,}leaJ. -( 1f 111Jº do U<1~·'!{'11q i(c f~1d}f.e· 
Antonio Ribeiro dos Santos. Decreto de 10 clé D•'2clllhr1>. :1llàranJMOi1·êrs~oro-
. - Historia de Pol'tugal: por A. Hereu- ,;dcncias do Re~1flamri1tp do Tl'l'rfiiro,Jjubljç~ad~l,-f-

.. 1 boa. -(Diario do Co1·er110 1ie 13 ae tiewí1ln:a) . 
lano. - A:nnunuiou-sc para este mez de Ja- n~rr<'lo do 1.0 de Di->1.Mrillro, ,711é apfl•o .. ts.<d!ltep· 
nciro a p_ublic<1ção do 1.º mi. desta intcres- lam~ul~ •~cerca das h11}l ilito9fes j1ar1t-14 mar;i~e~iOl.uui-

rh b d l · . 1. . versai ano. -( Diflrio do Goucr111 d9 18 de r>e::em&J;o ). 
sanle.. o.: ra, a rangeu o a Hstorut ~ po 1t1ca Portaria de-IitÍcDc7.ethh'ro, d~é1m~'3o· qúl:11 tfe-
de quasi um scculo .dcstle 1097 - t 18~ . . ereto sle J.3 _d~ !)'l)~l>1obw 'UQ 1 K_~~ ~tld ~~Glf.m·w!.l0-
0 pre"o TC"ulur de caUa. Yol.' t ·~00 r s - ,1.>nuiçu a~mrn1,it~a1iv~ d:i~ cw1 1ri 11~1 or~ t·.~'1~0Al9i ~'l-m-

\ 'O , loõ. • vrehcnde Çrll SllllS lfapdslçtiés 11 , rh"n~lí'lla~ 'fMframas 
nos .li~<:J irus ele .Lisbea, Porto, e Coiml>ra.I 11ar,'l as ~ong'rna:f.)'mr&éltráll8. f,. (111 v o ~' ~ _m9 . 

Ardua e diflicil é po1· ccrlo a em preza a l'or(tarJ•( tle 17 ci,i'! 1?41~\'f"~ff.~, fiM"~fij1 º1!fl.flffül51ll 1 ele ou r;i de 11 de 1111110 rroiuu..o 'm•Íer~·" em que 8C 

que se arrostou o Sr. A. Herculano; mas 1 •li1põe <tiP a pó$sc pml tt'lt'io, 1l<J prnc1í~·lo tsfo gue 
tambcm é ine"avcl, que nllo poderia ella 1>.r-..1 iitufon11~u1hori ·aua yií9 clti,. Jireilp,y)>r ·i aot\'e.o-

h · · :') . :-: · d . d . 1 c1me11to do orde!!ado dos F.mprf;;:ulos de J.1 icioes ..-
ca ir ~m milhor~s n~oos. A prolun eza os ( Vinrio d' Governo tk ~ 1/e 1>t.?,.,11b~I.' ' •1r 
couhec1me11tos b1stor1cos do Sr. A. Hercu- .P'Pctlfria da lf\c11rna dila, 6)11 <i•ie .1e<•tectam ~"'" 
lano., a sua idade, a 11un posi~liio, e mais qo~ l\fagiftrado!ii Ju~lit'\aef de, 11tial11~r §rª~Jwf'i9 11:\9 rv~~em 

l 
ausi:n~ar-~P dol! seu~ lo!?:llrt'8, ai nela _t;m .,.lC'tn po 1fo ~.:r1ás, 

tuc o a gràndc força de :>Uél i11tc!ligencia 110. s.-m h<:ença. - { IJi"rió M tà111tr11CI dt> !t~ .de /k:e111-

diio te.da a esperança, de <pie a histori:t d i 11"";/·!) .> e, r " '1 , ,, :l . ..> ..,Jc. ,.,.., 
- P<>rlilL,•1,al. ' "SCript.n "l)Cl11 habi l pennn ao Sr 11. D•:crelo rl~ 20. .t!J.:,,ncr1l)J>r<>.1 Ç!Wh 0 HcJ!'..l/Jaq1e1!10 

~ ~ " "<·rui pám :{ Répar'ti~'.l10 ddA 1·6m-rfüfri1;õt·~ ditccfas. -
A. ld.c.r:culano, sahirlt porfeiU1, e digna do / m11tJifl u.. Got1iJ11ó d.,~:1 11e U"'fe111.b>'O'j•!1.> d ih. 

~nrndcs feilvs dos nossos aulcpaisa<fog. l l?ecr»IJ d.; 13 Jc \ ov<j11b1u "'~'í!"1'd<!NP1 df>tll\~~to 
. I porto~ franco~ ·º i11t1·rn9 e os c.i. 11-rn'us .T" W~cau, com 

1 0111r11~ i; ro1 itf<·m;ias :1 f'S~ .. n·~r'>l:iro. J.i.. f l>i•rl• dó Go· 
Ainigo .(do~cla moda) é.oquojanla á nos..:~ ' reiy19 _Jc·~4 <'ró~-:;t1nlm1/J . f. " 
'sa e oo e 13 se Có SGO o qt l "" f\l\ªW ~lc, 23 de ~,zeu1lin1" :ipp~m·a!\do o Rl:._guJn-, mt' •O qu• J ;")ll 1 S :a f\ll\O ' 1 • 1ne'n1'6 ,fo~tõ~kpii/da~.-.. ér,·l11ria~~·c81"dV.-{Diario 

O.O·' J>CUC? n d Í ~hciro Cnl f>l'l'St3dO, O '9 llC. í'l.COJ'A 1 d6 Cl'ch-#rM liu ~'i '4f1 Oef, 1t1Ai-c /? ) CJ ~ :Jd-

panba a: nossus mulher~ n0 thenll·o lsu cl .>1lS:fft'l11dsf2~ 9,.Ã2!.í'SDl'l"º• c;ve\ •!Jlqsfjalli1!mj1iara 
\ n J•:,.· .. la ~ornial Primaril\ cio Dislric\o dJ LiSb'óa. -

las i,ão iboni~ , e qoc <{~e â. {J()~~ít. prc / Oi11rio "º (;o 11min de ~!J 1/1: 1Je:r111broj. ,( Y ' 
•) ll<:Jl{'Jll .l~cD q.ue no !. êc.n'alªumuiufütitrnlío · .1'11 TI lili i1.e1rrf '" ,,,, ,, • • 'vo \ 

- .-iínigb {"1~rclad~iro)! ·é 11 (trc!Jc cluc í10.l r· ...,. ··f ... ·t-~"'""'J ... .,~L ..... .., ............ .,,~:.,1-Mr ·•P~~- -~ 
descobre õs nossos defeitos' m1 pro~peridiHlc. , J>l'los moti-co1;, que rf11tamu11te não- são de.~­
c que nos tempos achrr!'os nus njuda ctlm 1 conhecido.~ a tW .. •$OS lcitort..~, dei:i;mnos de cdn-
t{Uanto tem, e com quunto póc!c. r tin,uar a publicaçiw do ro1,11ahce- () Gm1-

Ano11im.1J. l lnro cl' Agoa- 11estP prriodico : e a! rngo 'tie 

O mão c~Clnf>'o, ú muito mais pernic:o.o, 
do quc: ..o mM, co\\&élho. .. ·-· ·· J I 

.1 .. ~ • -i. - ) Bonwu"' ... .. . 

1 "l!J1tt1~ de nossos assiy11wt1cs damo.~ l!l'Slt uu­
j uwrn. o ulracto do ~'/1~·011i~a de lJ:'Juào ~-., 
\ l'elattl'o ao ~i:e.cesso l11stor1co que_{<:; . ó/1s-
t.,;iW4/J}-'4.Jd~iúuJ IJ.VlJCUlcç~ ) .,. J í.'" ··,;~J~, . 

. ·/,_ i . .1 ,Jj '1i:•. 


